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INTRODUÇÃO GERAL

Nenhuma linguagem esgota a riqueza que irradia da pessoa 
de Jesus. Figura maravilhosa que, há mais de 20 séculos, 

tem fascinado milhões e milhões de pessoas: seguidores, pensa-
dores, escritores, poetas, compositores, pintores, escultores e ou-
tros artistas. Cada geração tem mantido com ele contacto vivo, o 
interpretando com jeito próprio de falar, escrever e expressar por 
meio de alguma arte. Criam sempre novas maneiras de abordá-
-lo. Aqui buscamos apresentar algumas dessas expressões.

Em sintonia com a Campanha da Fraternidade de 2013, Ju-
ventude e Fraternidade, e no espírito da Jornada Mundial da Ju-
ventude, no Rio de Janeiro, em julho desse mesmo ano, na parte I, 
voltar-nos-emos para a linguagem sobre Jesus das juventudes. Que 
linguagem sobre o “profeta crucificado e ressuscitado” lhes brota 
do coração, dos desejos, dos suspiros, das canções e das expressões 
religiosas? A diversidade enorme dos tipos de jovens permite o 
surgimento de pluralidade de linguagem. Estas nascem da experi-
ência de uns e, certamente, provoca e/ou alimenta a experiência 
de outros. Por meio delas, Jesus continua a ser encontrado de ge-
ração em geração e a provocar experiências de sentido para a vida.

Conhecer Jesus e sentir a presença dele em meu coração trou-
xe nova vida para meu dia a dia. Hoje não tenho medo do fu-
turo, pois sei que não estou sozinho. Ele está sempre comigo. 
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Como canta o Pe. Zezinho, “no peito eu levo uma cruz e no 
meu coração, o que disse Jesus”. Sinto que ele me ama radical-
mente e derramou o seu sangue na cruz para minha salvação 
(Jovem universitário, 22 anos, confessa-se cristão católico).

Na parte II, perguntar-nos-emos acerca da linguagem sobre 
Jesus brotada na caminhada libertadora da Igreja da América Lati-
na. Ela não se contentou em reproduzir, em seu seio, linguagens 
de outros continentes. Bem pontualizava Henrique Vaz, ao dizer 
que chegara o tempo de gestar a Igreja-fonte e deixar de ser Igreja-
-reflexo. O mesmo vale da linguagem sobre Jesus. As linguagens 
tradicional, moderna e mesmo pós-Vaticano II se forjaram na Eu-
ropa e de lá se irradiaram. Quisemos, porém, no continente latino-
-americano, produzir discurso diferente: libertador. Aqui gritavam 
vozes oprimidas à espera de palavras de libertação. Não bastava fa-
lar do Jesus da exegese moderna nem das pesquisas científicas que, 
sem dúvida, trouxeram muitas novidades. Fazia mister encontrar 
a linguagem de Jesus Cristo libertador. E, nesse momento, L. Boff 
lança o livro com esse título, ao inaugurar sintomaticamente novo 
modo de interpretar o Jesus palestinense.

Não podemos simplesmente falar sobre Jesus como falamos so-
bre outros objetos. Só podemos falar a partir dele, como quem está 
tocado pela significação de sua realidade. A ele vamos com aquilo 
que somos e temos, inseridos dentro de um contexto histórico e 
social inevitável. Com os nossos olhos vemos a figura de Cristo e 
relemos os textos sagrados que falam dele e a partir dele. Daí que 
uma cristologia pensada e ensaiada vitalmente na América Latina 
deverá irremediavelmente se revestir de características próprias [...] É 
com nossas preocupações, que são só nossas e de nosso contexto 
sul-americano, que iremos reler não só os velhos textos do Novo 
Testamento mas também os mais recentes escritos na Europa [...] 
Nosso céu possui outras estrelas formando outras figuras do zo-
díaco, com as quais nos orientamos na aventura da fé e da vida.1

1 BOFF, L., Jesus Cristo libertador: Ensaio de cristologia crítica para o nosso tempo, 8ª ed., 
Petrópolis, Vozes, 1980, p. 56s.



Parte i

LINGUAGENS DAS JUVENTUDES SOBRE JESUS

Alguém aproximou-se de Jesus e disse: “Mestre, que devo fazer 
de bom para ter a vida eterna?” Ele respondeu: “Por que me per-
guntas sobre o que é bom? Um só é bom. Se queres entrar na 
vida, observa os mandamentos”. “Quais?”, perguntou ele. Jesus 
respondeu: “Não cometerás homicídio, não cometerás adultério, 
não roubarás, não levantarás falso testemunho, honra pai e mãe, 
ama teu próximo como a ti mesmo”. O jovem disse-lhe: “Já obser-
vo tudo isso. Que me falta ainda?” Jesus respondeu: “Se queres ser 
perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás 
um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me”. Quando ouviu esta 
palavra, o jovem foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos 
bens (Mt 19,16-22).



Capítulo I

Os jovens e Jesus

1. No tempo de Jesus

A temática provoca inúmeras indagações: A pessoa de Jesus 
causou algum impacto na vida dos jovens de seu tem-

po? As palavras e as ações de Jesus suscitaram encantamento 
e admiração? O estilo de vida de Jesus lhes chamou a atenção 
ou despertou neles o desejo de seguimento? Entre os segui-
dores de Jesus havia rapazes e moças? Como a juventude rea
giu diante dos conflitos, da rejeição, prisão e morte brutal 
do “profeta da Galileia”? Será que fizeram alguma passeata 
ou manifestaram indignação? A experiência da ressurreição 
tocou-lhes de algum modo ou suscitou novo horizonte de 
compreensão do sentido último da vida? Há alguma seme-
lhança entre a reação dos jovens daquele tempo e os de hoje? 
Temos de confessar: não temos respostas muito significativas 
para tais questões.

Os Evangelhos não narram passagens explícitas, capazes 
de mostrar-nos a relação de Jesus com os jovens ou desses para 
com ele. O trecho citado acima encontra-se presente nos cha-
mados Evangelhos sinóticos, mas, apenas no de Mateus, decla-
ra-se como jovem o rico interlocutor de Jesus. Marcos e Lucas 
falam, simplesmente, de certo homem que julgava cumprir os 
mandamentos da lei judaica desde a juventude. 


